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Apresentámos, no passado mês de outubro, 

o projeto de requalificação do cais de Bitetos, 

este paraíso do nosso concelho é um dos 

principais pontos turísticos do Marco de 

Canaveses e da região, uma porta de entrada 

que queremos que possa receber os milhares 

de turistas que passam pelo rio Douro.

Em Bitetos cruzam-se as várias experiên-

cias que o visitante pode ter no Marco de 

Canaveses, seja no turismo industrial, de 

natureza, de desportos náuticos, cultural 

ou no religioso, entre outros, é por isso um 

elemento central na estratégia turística para 

o nosso concelho e das possibilidades de 

desenvolvimento económico que o turismo 

permite.

Por isso apostamos na requalificação do 

cais e na melhoria das condições na praia 

de Bitetos. Conforme perceberão no artigo 

desta revista dedicado ao projeto, trata-se de 

uma intervenção que qualifica com arrojo 

este local que tanto diz aos marcuenses e em 

especial aos alpendoradenses.

POR Cristina Vieira
Presidente da Câmara Municipal do Marco de Canaveses

EDITORIAL

EDITORIAL

Destaque também para o balanço intermédio do 

mandato autárquico que decorre. No mesmo dia da 

apresentação do projeto de requalificação do cais de 

Bitetos, foi possível ao executivo municipal prestar 

contas com a população sobre o trabalho já feito e 

os planos para os próximos dois anos.

Esse balanço é muito positivo, inclusive no assunto 

mais complexo que a Câmara Municipal tem em 

mãos, o contencioso judicial com a empresa Águas 

do Marco e o abastecimento de água e saneamento, 

em que também se abordou os investimentos que 

o Município está a projetar para a rede de abasteci-

mento de água e saneamento e por outro lado todo 

o procedimento que permitirá ao Município proce-

der a isenção de taxas de ligação e de ramal.

Aproveito, por fim, para desejar a si, à sua família, e 

a todos quantos regressam ao Marco de Canaveses 

nesta quadra, um santo Natal e um ano de 2020 

pleno de concretizações.



O lançamento do portal online do Gabine-

te de Apoio ao Emigrante,  com a presença 

do Deputado Coordenador na Comissão 

dos Negócios Estrangeiros e Comunidades 

Portuguesas, Paulo Pisco, foi o destaque da 

Festa do Emigrante 2019.

O santuário da Nossa Senhora do Casteli-

nho acolheu mais uma edição desta festa 

que homenageia os emigrantes marcuenses, 

que nesta época do ano regressam à sua 

terra natal para desfrutar de um período de 

férias junto de familiares e amigos. 

ACONTECEU

UM NOVO
       MARCO

27 JUL.
15 AGO.

6-7 SET.
8 SET.

Rali Terras 
D’Abobreira

Festa do
Emigrante

Festa da Nossa
Senhora da Natividade

do Castelinho

Cumprindo esta tradição de caráter religioso, milha-

res de marcuenses de todas as freguesias rumaram ao 

Santuário da Senhora do Castelinho, em Avessadas e 

Rosém, para venerar e homenagear a padroeira. 

As cerimónias, essencialmente religiosas, iniciaram no 

dia 7 com a procissão de velas, da Capela do Santuário 

até à Igreja Paroquial, e no dia seguinte a celebração 

começou com a procissão e Eucaristia Solene. Estas 

festividades encerraram com a procissão das promessas 

à Nossa Senhora, à volta do Penedo do Clamor.

O Marco de Canaveses foi um dos três 

municípios a receber a sétima etapa do 

Campeonato de Portugal de Ralis. Pela 

primeira vez, o Marco juntou-se aos 

vizinhos Amarante e Baião na organi-

zação do Rali Terras D’Aboboreira, um 

evento de grande impacto na promoção 

das paisagens naturais da região e que 

despertou as emoções do automobilis-

mo nos milhares de aficionados. 

“Sons de Itália” foi o tema do Concerto de Verão que a 

Orquestra do Norte realizou na freguesia de Bem Viver, 

no dia 27 de julho. A Orquestra voltou a atuar no audi-

tório Dom António Francisco dos Santos, no concerto 

“As Quatro Estações” de António Vivaldi, integrado no 

programa do Marco Cidade Natal, a 8 de dezembro.

Concerto
Orquestra

do Norte 
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Três dias de intensa animação trouxeram milhares de 

marcuenses às ruas da cidade. A Noite Verde incluiu 

um desfile de moda, o Festival do Anho Assado com 

Arroz do Forno, a Feira das Coletividades, uma arrua-

da e despique de bombos, animação com artistas de 

rua, espetáculos musicais e as comemorações do Dia 

da Freguesia do Marco.  

13-15 Set.
10 SET. 1 DEZ.

26 OUT.

NOITE
VERDE

Abertura Marco

Cidade Natal 
Início do 

Ano Letivo

2 Anos de
Mandato e 
Bitetos
O Marco de Canaveses tem vindo 

a assumir-se como um território 

de referência em várias áreas. Foi 

neste contexto que a Presidente da 

Câmara, Cristina Vieira, acompa-

nhada dos Vereadores, apresentou 

o balanço dos dois anos de um 

mandato que tem sido pautado pela 

diferença, pela audácia e por uma 

visão de futuro. O momento ficou 

assinalado também pela apresen-

tação do Projeto de Requalificação 

do Cais de Bitetos, na Freguesia de 

Alpendorada, Várzea e Torrão.

O Governo escolheu a Escola Profissio-

nal de Agricultura e Desenvolvimento 

Rural do Marco de Canaveses para 

assinalar o arranque oficial do ano leti-

vo 2019/2020. O Executivo Municipal, 

liderado pela Presidente Cristina Vieira, 

e os representantes de toda a comuni-

dade educativa local acompanharam o 

ACONTECEU

Pelo segundo ano consecutivo, o Marco é 

Cidade Natal. Durante este mês de dezem-

bro, e até 5 de janeiro, uma vasta programa-

ção permanente anima a cidade com a pista 

de gelo, a casa do Pai Natal, um carrossel 

infantil, um Concurso de Montras de Natal, 

animação de rua e muito mais.  

A Câmara Municipal proporciona, desta 

forma, um ambiente mágico e natalício 

para as crianças e as famílias que visitam a 

cidade nesta quadra natalícia. 

Ministro da Educação, Tiago Brandão 

Rodrigues, a então Secretária de Estado 

Adjunta e da Educação, Alexandra Lei-

tão, e o Secretário de Estado da Juventu-

de e do Desporto, João Paulo Rebelo, na 

visita àquela que é considerada a melhor 

escola agrícola do país. 
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Mais de 1,75 M€
nas redes de água e 
saneamento em 2 anos

Rede de abastecimento de água e 
saneamento em Barroca e rede 
de abastecimento em Espinheiro 

(Avessadas) e Estação Elevatória de 
Águas Residuais - Ariz (Bem Viver)

 Extensão de redes de abasteci-
mento de água e águas residuais 

EM OITO FREGUESIAS

Conduta Elevatória - Adutora 
Troço Saída da Ponte sobre o Rio Tâmega e 

Troço Rua Visconde do Marco

Extensão da rede de abaste-
cimento de água DA Avenida 
da Feira Nova (Bem Viver)

Estação Elevatória no lugar 
da Carvalheira – Magrelos 

de Cima (Bem Viver)

rede de abastecimento de 
água e drenagem de águas 
residuais e pluviais - Rua 

do Loureiros (ALPENDoRADA, 
VáRZEA E TORRÃO)

Rede de Abastecimento de Água e 
Saneamento do Torrão

 ramal de abastecimento de água ao 
reservatório de Toutosa

rede de abastecimento de água 
e drenagem de águas residuais 

em seis freguesias                  

infraestruturas de saneamento básico 
na Rua da Cabrita (Constance)

rede de abastecimento de água e drenagem 
de águas residuais e pluviais - Rua Amália 
Rodrigues (marco)

Estação elevatória de águas resi-
duais na Rua do Ledouro e MELHO-

RAMENTO da existente no lugar de 
Fafiães (Vila Boa do Bispo)

Rede de drenagem de águas 
residuais da Rua das Vergadas 

(Bem Viver)

 rede de abastecimento de água no 
lugar do ribeiro, Várzea do Douro

 ETAR do Torrão

Aumentar a cobertura das redes de abastecimento de água 

e saneamento no concelho é fundamental para melhorar a 

qualidade de vida dos marcuenses e até para tornar o concelho 

mais atrativo para os investidores. É longo o processo que tem 

travado o desenvolvimento do Marco de Canaveses nesta área 

mas importantes passos foram dados desde 2017. 

 

A Câmara Municipal avançou com um plano de investimentos 

que desde 2017 totalizam o valor de 1.760.000 de euros que 

permitiu levar água a mais de 2170 casas e eliminar 1246 fossas 

séticas (ver quadro). 

3,5M€ para
projetos
em carteira
O plano de investimentos nesta área 

conta já com projetos em carteira para a 

continuação da extensão das redes e eli-

minação de passivos ambientais antigos:

 Zona envolvente à Ponte de Canaveses

Instalação de adutora, rede de distribui-

ção de água, rede de águas residuais e 

estação elevatória. Estimativa orçamen-

tal de um milhão de euros.

Reformulação da ETAR de

Ponte das Tábuas

Este projeto visa eliminar um passivo 

ambiental que durante mais de uma de-

zena de anos tem vindo a causar graves 

problemas no bem-estar da população, 

sendo uma reivindicação antiga da 

população. Esta intervenção permitirá 

dotar a ETAR de tecnologia de última 

geração permitindo que o rio Galinhas 

volte novamente a ser um curso de água 

de que a população possa desfrutar.

Projeto da CTGA em execução com esti-

mativa prévia de 1,5 milhões de euros.

Construção de extensões de

rede em vários locais

Estão previstas as extensões das re-

des de águas residuais (+16 km e sete 

estações elevatórias) e de distribuição 

de água (+16,5 Km de redes). Estimativa 

orçamental de um milhão de euros.

68 678 €

9 355 €

25 860 €
48 439 €

110 203 €

78 238 €

698.995 €

102 144 €

80 650 €

285 721 €

13 570 €

80 450 €

19 882 €

92 722 €

44 457 €
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A criação de um quadro energético inovador, pautado por 

critérios e práticas estruturantes de eficiência energética é 

uma das metas a alcançar a curto-prazo. Para isso, o Mu-

nicípio apostou na instalação de  iluminação pública LED 

em diversos arruamentos e lugares ao longo do concelho, 

num valor aproximado de 30 mil euros. 

Foram instaladas no concelho 1229 luminárias LED no 

decurso do ano de 2018, mais 1590 este ano, estando 

previstas mais cerca de 150 unidades até ao final de 

2019. Este investimento permite poupar cerca de 60% 

no consumo de energia e uma poupança de 34% nos 

gastos da Autarquia com iluminação.

Candidatura para 1,6M€ de investimento

Enquanto avança com os investimentos prioritários a expen-

sas próprias, a Câmara Municipal tem já preparado um proje-

to para submeter a apoios comunitários no valor de 1,6M€. 

O projeto refere-se à substituição de infraestruturas 

eléctricas de iluminação pública, destinada à aquisição e 

substituição de equipamentos que visem a melhoria da 

eficiência energética das instalações de iluminação pública, 

ao abrigo do programa Portugal 2020 para o concelho do 

Marco de Canaveses. No projeto prevê-se a substituição de 

cerca de oito mil  luminárias.

A isenção das taxas de ligação às redes de ligação 

e ramal de água e saneamento será em breve uma 

realidade.  Têm sido realizadas reuniões e negocia-

ções para agilizar todo o processo. 

Já foi aprovada em reunião de Câmara a alteração 

do regulamento Municipal dos serviços de abas-

tecimento da água e saneamento, que se encon-

tra em discussão pública. Está a ser elaborado o 

estudo económico e financeiro para fundamentar 

a isenção. 

A lei exige ainda que o processo tenha de passar 

pela aprovação da Entidade Reguladora de Servi-

ços de Água e Resíduos (ERSAR), que é a entidade 

competente para emitir o parecer sobre o conteú-

do do regulamento.

INVESTIMENTO EM

ILUMINAÇÃO LED
PERMITE POUPANÇA DE 60% EM ENERGIA

Isenção de Taxas 
de Ligação E RAMAL

RESERVATÓRIO 
DE TOUTOSA
já tem água da rede pública

Está em funcionamento desde 15 de novembro, o reservatório 

de Toutosa, estrutura construída há mais de 15 anos e que a 

partir de agora se encontra abastecida de água em quantidade 

e qualidade.

Este novo sistema de abastecimento irá servir de imediato as 

habitações existentes nos seguintes arruamentos da freguesia 

de Santo Isidoro e Livração: largo da Livração, rua da Tapada, 

rua Cruz do Paço, rua da Corredoura, rua do Cruzeiro, rua dos 

Belos ares e avenida 25 de Abril.

São cerca de 100 habitações, permitindo um serviço no imedia-

to para uma estimativa de 300 habitantes, com possibilidade 

de extensão para toda a freguesia.

“É um dia histórico para esta freguesia, que há décadas 

esperava por água potável. É um passo muito importante 

na nossa estratégia de estender a rede de abastecimento e 

água ao maior número de casas”, considera o Vereador Mário 

Bruno Magalhães. 

Este reservatório será abastecido com água proveniente de um 

Sistema do Município de Amarante, numa parceria entre a 

Câmara Municipal do Marco de Canaveses, a empresa Águas 

do Marco, S.A. e a empresa Águas do Norte, S.A..

“Depois de cumpridos os 
requisitos legais, o pro-
cesso será submetido à 
Assembleia Municipal 
para aprovação, e estou 
certa que será ratifica-
do por unanimidade. A 
partir dessa altura, que 
será já no começo de 
2020, todos os marcuen-
ses poderão usufruir de 
taxas de ligação de água 
à rede pública e de taxas 

de construção de ramal”, 
Cristina Vieira.

Existem ainda mais casos de sistemas cujo 

abastecimento depende da passagem para a 

gestão  da concessionária:

Alpendorada, Várzea e Torrão
Sistema do Torrão – Encontra-se atualmente 

em fase de desativação com a conclusão da 

empreitada em curso que permitirá abandonar 

estes sistemas de distribuição. 

Sistema do Saramagal – Já foi realizado levan-

tamento topográfico e encontra-se em fase de 

projeto para posterior empreitada.

Várzea, Aliviada e Folhada
Sistema de Abastecimento da Légua - En-

contra-se em fase de projeto para posterior 

empreitada.

Santo Isidoro e Livração
Sistemas de Abastecimento Campos, Cruzeiro, 

Belos Ares e Outeiro – A Junta de Freguesia 

já manifestou a intenção de incluir os seus 

sistemas de distribuição de água na esfera de 

atuação da Câmara Municipal.
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Foi com um protocolo um pouco diferente do 

habitual, entre a vinha, as estufas e os animais que 

o Ministro da Educação, Tiago Brandão Rodrigues 

quis marcar o arranque do ano escolar 2019/2020. 

A Escola Profissional de Agricultura e 

Desenvolvimento Rural do Marco de Canaveses 

(EPAMAC), melhor escola agrícola do país, foi a 

escolha do Governo para demonstrar “que a escola 

pública tem muitas vertentes”, explicou o Ministro.

“Quisemos demonstrar a força do ensino 

profissional e estar aqui, numa escola de 

desenvolvimento rural, é marcante porque 

sabemos que o setor primário é tão importante 

para a nossa economia, mas é também importante 

para o nosso sistema educativo e para o nosso 

ensino superior”, referiu Tiago Brandão Rodrigues 

na EPAMAC.

Para Cristina Vieira, Presidente da Câmara Municipal 

e responsável pelo pelouro da Educação, “a presença 

do Senhor Ministro é motivo de alento e motivo para 

acreditar que estamos a fazer um trabalho nesta área 

que é reconhecido. Queremos continuar a melhorar 

qualidade de ensino no Marco de Canaveses”, referiu 

a Autarca.

A EPAMAC é uma das 14 escolas profissionais 

agrícolas públicas do Ministério da Educação, na qual 

estudam cerca de 250 alunos, provenientes de quase 

40 concelhos, bem como de países da Comunidade dos 

Países de Língua Portuguesa (CPLP).

Além de Tiago Brandão Rodrigues, estiveram na 

cerimónia a Secretária de Estado Adjunta e da Educação 

à data, Alexandra Leitão, e o Secretário de Estado da 

Juventude e do Desporto, João Paulo Rebelo.

Governo escolhe o Marco para a

abertura do ano 
escolar

Foram inauguradas no dia 28 de novembro, duas Salas do 

Futuro no concelho do Marco de Canaveses. As Salas do Futuro 

são laboratórios de aprendizagem e espaços de inovação para 

professores e alunos de todas as escolas, do pré-escolar ao 12.º ano .

Segundo Cristina Vieira, Presidente da Câmara Municipal, 

“estas novas salas visam contribuir para a melhoria do 

sistema de aprendizagem através de metodologias mais 

ativas e diferenciadoras com o objetivo de motivar os 

alunos para um percurso educativo bem sucedido. São 

equipamentos do futuro, mais apelativos, mais dinâmicos e 

com muito potencial de inovação”. 

As salas, nas quais a Autarquia investiu mais de 120 mil euros, 

foram instaladas no âmbito da parceria na área da educação 

marco investe mais de120 mil euros

em Duas Salas 
do Futuro

com a Comunidade Intermunicipal do Tâmega 

e Sousa e estão equipadas com mesas e ecrãs 

interativos, impressora 3D, tablets, sistema 

de voto para potenciar um laboratório de 

aprendizagem e inovação, Webcam, máquina 

fotográfica, robótica, entre outros. 

“Todo este equipamento e tecnologias 

permitem que o contexto de aula seja 

completamente diferente, estimulando 

os alunos a serem mais autónomos e  

desenvolverem novas competências, assim 

como realizarem experiências diferenciadoras, 

que certamente lhes serão fundamentais nas 

escolhas de formação futuras”, considera a 

Presidente da Câmara Municipal.

Além do equipamento,  já iniciaram as 

ações de formação e capacitação para 40 

professores, para que estes possam estar 

mais preparados e melhor tirarem partido do 

potencial das novas ferramentas.
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40 alunos PRATICAM Canoagem

23 Estabelecimentos de ensino do Marco estiveram no 

“Dia Bandeiras Verdes – Galardão Eco-Escolas”, evento 

que marca o arranque do projeto Eco-Escolas no ano 

letivo 2019/2020.

É o 12.º ano consecutivo em que as escolas do Marco 

de Canaveses participam neste programa que se 

destina a todos os graus de ensino e visa garantir 

a participação de crianças e jovens na tomada de 

decisões, envolvendo-os na construção de uma 

escola e de uma comunidade mais sustentáveis.  

Este ano letivo arrancou com uma novidade para 40 alunos do 8.º ano de Escolaridade do concelho.  Estes 

alunos, selecionados pelos seus professores, estão a frequentar a atividade Canoagem que é dinamizada pelo 

Ginásio Clube de Alpendorada. 

A atividade tem como objetivo favorecer a prática do desporto, através da gestão de flexibilidade curricular, bem 

como fomentar a responsabilidade dos jovens e a melhoria dos resultados escolares.

A renovação ou melhoria do parque escolar do 

concelho faz parte da aposta na Educação que este 

Executivo tem vindo a impulsionar e está previsto 

no projeto #sucessoescolar.

Atualmente encontram-se em fase de 

conclusão duas grandes intervenções, que são a 

requalificação da Escola Básica da Barroca, em Rio 

de Galinhas, e a requalificação da Escola Básica de 

Rua Direita, em Sobretâmega.

Em fase de procedimento concursal encontra-

se a obra de requalificação da Escola Básica da 

Esperança, na Freguesia de Várzea, Aliviada e 

Folhada. Com um investimento previsto de 175 

mil euros, a obra será realizada com um conceito 

de economia circular, pioneiro a nível nacional. O 

início da empreitada está previsto para o terceiro 

período do presente ano letivo.

“Nem só de investimentos nas 
instalações escolares se resume 
a nossa ação. Temos também 
um conjunto de medidas e 
iniciativas educativas que vão 
ao encontro dos alunos e dos 
professores, integrados num 
projeto global”, Cristina Vieira.

Município reforça
investimento na Educação
e no melhoramento do parque escolar

· Terapia da Fala e Psicologia

· Projeto piloto Lancheira Saudável

· Ementa Municipal

· kits de Música e Ciência;

· Oficinas de Programação e Robótica e 

de Cinema de Animação;

· Inauguração de Duas Salas do Futuro;

· Outras Expressões, Inglês e 

Educação Física, como Atividades de 

Enriquecimento Curricular.

Iniciativas implementas
este ano letivo  no 
âmbito do #sucessoescolar:

O Município, como parte ativa, apoia a participação 

das escolas marcuenses com um valor superior a 

seis mil euros, além de acompanhar e disponibilizar 

meios, para o desenvolvimento e implementação do 

plano de ação ao longo do ano letivo.

Entrentanto, foram ainda retomadas as obras de 

requalificação da EB 2,3 do Marco de Canaveses, depois 

de ultrapassadas as questões técnicas que interromperam 

os trabalhos. Será criado um novo edifício para uma sala 

polivalente e um auditório.  Dos mais de 600 mil euros 

de custo da obra, a Câmara Municipal investe 153 mil 

euros, sendo o restante suportado pelo Fundo Europeu de 

Desenvolvimento Regional e Ministério da Educação.

Cristina Vieira, para quem o investimento Educação é 

prioritário, lembra que “as obras agora realizadas e outras que 

temos previstas são no sentido de criação de boas condições 

físicas, com mais conforto e melhor qualidade, para toda a 

comunidade escolar”, reforçou a Autarca.

Marco DE CANAVESES tem 
23 Eco-Escolas
EM 2019/2020
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“A iniciativa tem o objetivo de 

promover a participação demo-

crática dos jovens, sensibilizar 

os mesmos para as questões do 

poder local e aprofundar o espíri-

to de cidadania no seio da comu-

nidade escolar”, Jorge Viera.

O Conselho Local de Ação Social (CLAS) aprovou a 

constituição de um Centro de Acolhimento de Emer-

gência Social (CAES), um projeto de acolhimento tem-

porário e transitório, destinado a pessoas e famílias 

em situação de emergência ou vulnerabilidade social, 

como é o caso de vítimas de violência doméstica, de 

pessoas em situação de sem-abrigo e de refugiados.

Centro de Acolhimento temporário
para situações de emergência Social

O funcionamento e as competências da Assembleia Mu-

nicipal do Marco de Canaveses estão a ser esclarecidas nas 

escolas do concelho. Em sessões organizadas nos diferen-

tes estabelecimentos de ensino básico, secundário e profis-

sional, os alunos têm oportunidade de colocar questões e 

dúvidas acerca deste órgão deliberativo do Município.

O primeiro estabelecimento escolar a receber a iniciativa 

foi a Escola Profissional de Arqueologia (EPA), no dia 28 de 

novembro, e seguem-se a Escola Profissional de Agricul-

tura e Desenvolvimento Rural do Marco de Canaveses 

(EPAMAC), dia 8 de janeiro, e a Escola Básica 2,3 do Marco 

de Canaveses a 22 de janeiro. 

“Esta é uma nova resposta de emergência social, que o 

nosso Concelho carece. Claro que estamos a referir-nos 

a um espaço com caráter provisório e temporário, 

cujo objetivo fundamental é estabilizar as famílias 

ou indivíduos, sempre com vista à posterior inserção 

social”, esclarece Cristina Vieira. 

Igualdade
de Género
em debate no 
Marco de Canaveses
A “Igualdade de Género” foi debatida nas 

Jornadas Municipais da Igualdade, no 

Marco de Canaveses, a 25 de outubro. O 

debate promovido pela Câmara Munici-

pal, no âmbito do Plano Municipal para a 

Igualdade “Marco Mais Igual”, teve a cola-

boração da Conselheira Municipal para a 

Igualdade, Maria Amélia Ferreira,

“A Igualdade de Género e Não Discrimina-

ção significa igualdade de direitos, liber-

dades, reconhecimento e valorização de 

homens e mulheres em todos os domínios 

da sociedade, contudo, temos consciência 

que ainda estamos longe de alcançar esta 

realidade e por isso a nossa preocupação, 

e compromisso, para pugnar pela cons-

trução dessa igualdade e no fomento deste 

debate, que conta com uma prestigiada 

lista de oradores”, feriu a Presidente da 

Câmara, Cristina Vieira, que procedeu à 

abertura das Jornadas.

As Jornadas contaram com oradores de 

referência na temática, de diferentes qua-

drantes da vida civil, académica e política, 

num compromisso coletivo para a igualda-

de, como Maria de Belém Roseira, Patrícia 

Teixeira Lopes, Susana Silva, Henrique 

Almeida, José Eduardo Pinto da Costa e 

Renato Martins. 

Assembleia Municipal 
vai às Escolas do Concelho



Saúde Oral 
para Todos
A Unidade de Saúde Familiar do Marco de Canave-

ses já dispõe do consultório de medicina dentária a 

funcionar em pleno desde dia 13 de novembro.

A nova valência resultou do projeto “Saúde Oral 

para Todos” lançado pelo Governo, a que a Câma-

ra Municipal se associou, financiando com 50 mil 

euros a aquisição de uma cadeira odontológica, 

máquinas complementares, mobiliário, equipa-

mento de esterilização. À Administração Regional 

de Saúde do Norte cabe afetar os recursos técnicos 

e humanos necessários para a prestação das con-

sultas a todos os utentes do concelho. Para pode-

rem usufruir desta consulta os utentes têm que ser 

encaminhados pelo médico de família.

No dia 18 de novembro, Cristina Vieira visitou 

as instalações do novo gabinete de saúde oral 

acompanhada pelo Diretor Executivo do Agrupa-

mento de Centros de Saúde do Tâmega I – Baixo 

Tâmega, Avelino Bastos.

SAÚDE
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“Este consultório ga-
rante o acesso de todos 
à prestação de cuidados 
de saúde oral. Sabemos 
que o preço das con-
sultas é um fator que 
afasta muitas pessoas. 
Temos consciência que 
este novo serviço que 
proporcionamos aos 
marcuenses vai fazer 
a diferença na vida de 
muitos deles”
Cristina Vieira.

A Câmara Municipal foi parceira da Confra-

ria do Granito na organização de um fórum 

de discussão sobre riscos profissionais asso-

ciados à indústria do granito, que juntou mais 

de uma centena de trabalhadores e empresá-

rios, no dia 9 de novembro. 

A tuberculose foi o tema central em debate 

onde Cristina Vieira lembrou que a parceria 

no âmbito do projeto Menos Tuberculose 

Pedreiras. Até ao final de Março de 2018, 

já foram rastreados cerca de 400 trabalha-

dores da indústria da pedra dos concelhos 

de Penafiel e Marco de Canaveses, no local 

de trabalho. Estes trabalhadores realizaram 

inquérito de sintomas, exame de expetoração, 

radiografia de tórax e exame de sangue para 

IGRA (teste imunológico que deteta a presen-

ça do bacilo da tuberculose em fase latente). 

O teste IGRA implicou a realização de uma 

Câmara disponível para reforçAR

meios de COMBATE
À tuberculose

colheita de sangue para tubos de colheita específicos 

(material cedido via CDP do Porto), com uma técnica 

específica (mas de simples execução), e um transporte 

até ao laboratório do CDP do Porto que tem que ser 

realizado até 6 horas após a colheita. A autarquia já 

disponibilizou  a estreita colaboração para a realiza-

ção deste transporte.  

Cristina Vieira indicou ainda propostas de curto-

-prazo para ultrapassar alguns constrangimentos 

ao bom funcionamento do Programa Nacional para 

a Tuberculose no Marco de Canaveses, tais como a 

limitação de horas semanais no CDP do Marco de 

Canaveses (aberto apenas às terças-feiras das 14h às 

18h) de recursos humanos disponíveis (quatro horas 

médicas, quatro horas de enfermagem divididas 

quinzenalmente por dois enfermeiros quatro horas 

de assistente técnica) e a rotatividade da equipa de 

enfermagem (quatro horas de 15 em 15 dias).
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2 ANOS DE
inclusão 
e proximidade
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A meio do mandato, precisamente dois 

anos após a tomada de posse, o Executi-

vo promoveu, em Bitetos, uma sessão de 

balanço onde se dispôs a prestar contas e 

esclarecer os marcuenses sobre o trabalho 

desenvolvido e as prioridades definidas 

em prol do desenvolvimento do concelho. 

Seria impossível numa sessão de pouco 

mais de uma hora falar de todo o trabalho 

levado a cabo em dois anos, mas Cristina 

Vieira resume o princípio orientador das 

ações desenvolvidas: “Inclusão”. 

“A pavimentação de um caminho, a 

colocação de luz pública, a promoção de 

espetáculos culturais acessíveis a todos 

ou a oferta de um ensino de qualidade 

são só exemplos do que é um trabalho de 

inclusão nas mais diversas formas e que 

orienta diariamente as nossas ações, por 

“Só faz sentido estar 

na política se for 

para resolver os 

problemas concretos 

das pessoas e estes 

atendimentos 

ajudaram-nos a 

conhecer ainda 

melhor a realidade 

dos munícipes”, 

Cristina Vieira. 

2 ANOS MANDATO

um concelho mais justo e igualdade de 

oportunidades. É o que nos move”, subli-

nha Cristina Vieira. 

Mais do que os números do investimento 

em cada área (que são altos), da obra feita 

(que é extensa) e dos compromissos já 

honrados (a maior parte), esta metade do 

mandato fica marcada por uma grande 

proximidade com a população, cujo maior 

exemplo são os 632 atendimentos efetua-

dos pelo Executivo nas freguesias. 

Dos atendimentos nas freguesias resul-

taram 570 pedidos, dos quais dois terços 

(362) estão resolvidos, estando os restantes 

em fase de resolução ou avaliação. “Muitas 

vezes as pessoas apresentam-nos situa-

ções simples de resolver, precisam é de ser 

ouvidas e nós estamos permanentemente 

atentos”, reforça Cristina Vieira. 

Dos objetivos propostos, há dois anos para a gover-

nação da Câmara Municipal, 67% já estão alcançados 

mas não é só, porque “a gestão autárquica coloca 

sempre mais desafios do que aqueles que planeamos 

previamente”, daí que o Executivo pretenda agora 

atualizar e apresentar novos compromissos. “Que-

remos que os marcuenses saibam claramente quais 

são e nos avaliem em função disso”, termina Cristina 

Vieira. 

O Executivo fez coincidir a sessão de balanço dos 

dois anos de mandato com a apresentação do projeto 

de requalificação do parque de Bitetos (ver pág. 28 e 

29) por se tratar de um projeto estruturante para o 

concelho numa das áreas estratégicas e que merece 

especial atenção, o Turismo. 
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CIDADE NATAL

O Marco de Canaveses já é “Cidade Natal”. Desde o dia 1 

de dezembro que as luzes e a música de rua oferecem um 

ambiente de festa, de alegria, de acolhimento e espalham 

o espírito natalício pela cidade. Fruto da nova dinâmica, 

implementada por este Executivo, o Município tem uma 

programação preparada para o “Marco Cidade Natal 2019” 

com um conjunto de iniciativas, espetáculos e diversões até 

ao dia 5 de janeiro de 2020.

“A Câmara Municipal continua a aposta neste evento com o 

objetivo dar mais vida ao Marco de Canaveses, atrair visi-

tantes, revitalizar o coração da cidade, estimular o comércio 

local, e, ao mesmo tempo, devolver o orgulho aos marcuenses 

e despertar o espírito natalício, próprio desta época festiva”, 

sublinha Cristina Vieira. 

Iluminação de Natal
A Árvore de Natal, colocada na Praça Dr. 

Crispiniano da Fonseca, com 16 metros de 

altura e 50 mil lâmpadas, a Bola Gigante 

junto ao Tribunal, e todas as ruas do perí-

metro da cidade, estão com a iluminação, 

que juntamente com a música ambiente 

completam o quadro natalício.  

Animação nas Ruas 
As ruas têm estado especialmente animadas 

durante os fins de semana com os duendes, 

as andas e distribuição de pipocas e de balões.

Carrossel Infantil  
Tem sido um dos locais mais 

procurados nos primeiros dias 

da Cidade Natal. Está na Av. 

Avelino Ferreira Torres e fun-

ciona todos os dias, gratuita-

mente.
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Mercado de Natal 
O “Mercado de Natal”, aberto todos os dias até 24 

de dezembro, no Mercado Municipal, volta a ser 

uma das grandes atrações e a fazer as delícias dos 

mais pequenos. A Casa do Pai Natal, os duendes, 

os insufláveis, a cama elástica, os karts a pedais e 

atelieres para pinturas faciais são só algumas das 

surpresas preparadas. 

Concerto Orquestra do Norte
Um dos pontos altos da programação cultural do “Marco 

Cidade Natal” foi o concerto da Orquestra do Norte. “As 

Quatro Estações”, de António Vivaldi, sob a direção do 

Maestro Titular José Ferreira Lobo, contou com a partici-

pação, no violino e direção, de Clara Badia Campos. 

Concurso de Montras de Natal
Organizado pela Associação Empresarial do Marco, 

(AEMarco) em parceria com o Município, é uma iniciativa 

que pretende estimular e valorizar o comércio tradicional, 

tornando-o mais atrativo durante a quadra natalícia.

Concerto de Ano Novo
O ano 2020 começa com o concerto de Ano Novo, promo-

vido pela Artâmega, a realizar-se no dia 5 de janeiro, na 

Igreja do Mosteiro de Alpendorada. 
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A valorização do espólio do Museu Carmen Miranda 

tem merecido especial atenção por parte da Câmara 

Municipal, que, além de já ter conseguido o reco-

nhecimento da autenticidade da obra “Septembre 

Afternoon” de Paula Rego, avançou com um inves-

timento de 5 mil euros em trabalhos de inventaria-

ção, conservação e restauro de oito peças de arte 

da coleção. 

As oito peças foram selecionadas em função do 

valor histórico e cultural e das prioridades de 

conservação, entre as quais se destaca a primeira 

Bandeira/Estandarte da “Vila do MARCO DE CA-

NAVEZES” que data dos anos 40.

Investimento na conservação do
espólio do Museu Municipal

“O nosso património tem de ser 

preservado e merece ser mostrado 

à comunidade. Recentemente, por 

exemplo, efetuamos a pintura e 

restauro do Busto da República 

que está exposto no átrio dos 

Paços do Concelho e conseguimos 

a valorização e acreditação da tela 

September Afternoon  da artista 

Paula Rego”, Cristina Vieira

TURISMO E CULTURA

Lista de peças/obras de arte selecionadas:

· Estandarte da Vila do Marco  

de Canavezes;

· Sé do Porto. Pintura, de António Carneiro;

· Cães. Pintura, de António Carneiro;

· Namoro. Desenho, de António Carneiro;

· Cabeça de Menina. Desenho, de António 

Carneiro;

· Desenho a nanking, de Stuart de Carvalhais:

· Homenagem a Gastão Cruz. Pintura, de 

Cesariny;

· Senhora da Serra Marão. Pintura, de 

Cesar Abbott; 

Música e Teatro
nas freguesias
“Saudade do Homem”, peça encenada pelo Grupo de Teatro 

Amador do Centro Cultural da Livração,  encerrou o ciclo de 

teatro que a Câmara Municipal levou às freguesias, com atua-

ções na Livração, no Marco e em Bem Viver.

Depois de “Arlequim Servidor de Dois Amos” (Grupo de Teatro 

da Artâmega) “Praça das Memórias” (Grupo de Teatro da Uni-

versidade Sénior) e “Verdegar” (Núcleo de Etnografia e Folclore 

da Universidade do Porto), “Saudade do Homem”, completou 

um ciclo de 11 espetáculos em oito freguesias. 

Nesta oferta cultural, ao teatro, juntam-se vários concertos de 

música clássica, promovidos em parceria com a Banda de Músi-

ca de Vila Boa de Quires e com a Orquestra do Norte. 

“Reforçamos a aposta na promoção e apoio aos projetos 

culturais do concelho. Reconhecemos a importância do 

movimento associativo na dinâmica sociocultural local e por 

isso propusemos aos grupos do concelho que colocassem em 

prática este nosso objetivo de levar as artes às freguesias”, 

explica Cristina Vieira.

Feriado Municipal reúne famílias 

no Castelinho
A Festa da Nossa Senhora da Natividade 

do Castelinho, a 8 de setembro, cuja data 

coincide com o Feriado Municipal, é uma 

das festas religiosas mais participadas do 

concelho. Cumprindo a tradição e numa 

sentida manifestação de fé, o Santuário 

da Nossa Senhora do Castelinho, em 

Avessadas e Rosém, reúne, a cada ano 

que passa, muitos fiéis e populares.

“O Marco é um concelho de tradições 

religiosas profundamente enraizadas.  E 

este tipo de manifestações de devoção, e 

esta em particular,  são um importante 

motivo para a vivência da fé e para o 

encontro e reunião das famílias”, considera 

Cristina Vieira, para quem a “a Festa da 

Senhora do Castelinho assume particular 

importância pela presença de muitos 

emigrantes que fazem coincidir o seu 

tempo de férias com a celebração”.

As celebrações de homenagem à padroeira 

tiveram início a 7 de setembro com a 

Procissão de Velas, da Capela do Santuário 

até à Igreja. No dia 8 de setembro, o ponto 

alto foi a Eucaristia Solene, presidida 

pelo Bispo Titular da Diocese do Porto, D. 

Manuel Linda.
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A cidade do Marco de Canaveses vestiu-se de 

verde nos dias 13, 14 e 15 de setembro. Mar-

cando o final das festas de verão, a Noite Ver-

de foi uma iniciativa dos comerciantes, que a 

Câmara Municipal acolheu e implementou, 

em mais uma demonstração de proximidade 

e abertura.

Com uma programação diversificada e re-

partida, as ruas do centro urbano receberam 

milhares de pessoas. Do programa destaca-

ram-se o desfile de moda, a Feira das Coletivi-

dades, o Festival do Anho Assado com Arroz 

do Forno, a arruada e despique de bombos, os 

espetáculos musicais e as comemorações do 

Dia da Freguesia do Marco.

CULTURA

“O envolvimento das associações e instituições foi um dos 

aspetos relevantes da Noite Verde que se revelou um êxito. 

A aposta do Município do Marco de Canaveses neste 

evento, com uma grande diversidade cultural e social, 

atraiu muitos visitantes ao concelho, proporcionou mo-

mentos de animação e descontração que nos leva a refor-

çar que esta é uma festa a repetir” Cristina Vieira. 

Após três dias de intensa festa, ouvidos os comerciantes e 

os populares, Cristina Vieira ficou com uma certeza: “man-

tendo, de forma consistente, a dinâmica cultural em que 

temos apostado, criaremos confiança e a sensação de que 

vale a pena viver e investir no Marco de Canaveses”. 

A expectativa era grande por se tratar da 

primeira Noite Verde mas o êxito do evento 

fez com que muitos marcuenses já pedis-

sem a sua reedição em 2020. 

Cerca de 30 dezenas de associações e ins-

tituições locais participaram na animação, 

um facto sublinhado pela Presidente da 

Câmara.  

“A Noite Verde preten-
deu reforçar a ligação dos 
marcuenses à cidade, com 
várias propostas culturais, 
e envolver o comércio e 
as estruturas locais, num 
evento criativo, dinâmico e 
inovador.”, Cristina Vieira.

Festas do Verão Marcuense
encerraram com a

Noite Verde
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O projeto que promete transformar 

Bitetos e o Turismo
nO MARCO DE CANAVESES
A requalificação urbana e paisagística do parque 

de Bitetos é uma das apostas da Câmara Municipal 

para explorar o potencial turístico do concelho, 

através daquela que é uma dos principais vias de 

passagem de visitantes, como bem explicou a Pre-

sidente Cristina Vieira na apresentação do projeto 

no dia 26 de outubro.

“Em 2018, quase um milhão e trezentas mil pes-

soas navegaram através do rio Douro, um número 

que tem vindo a crescer de forma consistente de 

ano para ano”, referiu a Presidente. 

Esse é apenas um dos motivos que leva a Câmara 

Municipal a olhar para Bitetos como local central 

na Estratégia Municipal do Turismo. 

A beleza natural do parque, a existência 

da praia fluvial que atrai dezenas de mi-

lhares de visitantes e a localização pró-

xima da principal indústria exportadora 

do concelho e de referência mundial - o 

granito - tornam ainda mais relevante 

este projeto como impulsionador das 

linhas de turismo que o concelho pode 

desenvolver.

O projeto de requalificação do parque de 

Bitetos não foi, todavia, pensado exclusi-

vamente para o exterior, pelo contrário 

até. A prioridade número um, segundo 

Cristina Vieira, é que esta intervenção

TURISMO

“Bitetos é um ponto de 
ligação entre monumentos e 
produtos de interesse turístico 
do concelho e é um local 
insubstituível no futuro desta 
e de outras atividades e no 
desenvolvimento económico do 
Marco de Canaveses”,
Cristina Vieira.

“possa ir ao encontro do 
orgulho e profundo sentimento 
de pertença que a população 
tem em relação a este lugar”,
Cristina Vieira.

Um intenção reforçada pelo facto de o 

arquiteto Bruno Costa, autor do projeto, 

ser marcuense, natural de Alpendorada. 

 

“Confesso que ainda hoje é difícil 

descrever a emoção que senti quando 

fui convidado a apresentar esta pro-

posta. Bitetos é um local onde convivo 

há muitos anos com amigos, motivos de 

festas e passeios, mas também motivo de 

muitas conversas sobre um potencial 

pelo qual, infelizmente, pouco foi feito” 

começou por referir o arquiteto, para 

quem a chave na elaboração do projeto 

“esteve em conhecer o local e as neces-

sidades das pessoas”. 
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Espaço de turismo com auditório
A localização do novo espaço de turismo está estrategicamente numa zona central 

para receber e orientar os visitantes a explorar Bitetos. Além disso, será implantado 

numa cota superior, estando assim, menos sujeito a cheias.

O novo edifício, oferece ao visitante uma vista panorâmica, uma zona de estar e um 

anfiteatro. Fora deste edifício as pessoas terão uma das perspetivas mais interessantes 

sobre o cais, a praça e a praia. 

O projeto intervém em treze 
áreas das quais se destacam:
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Hangar de apoio 
Bitetos é por demais conhecido pela praia e também 

diversão com os desportos náuticos. A canoagem está em 

Bitetos desde 1989.  

A cada ano são centenas de pessoas, da região e de vários 

países, que experimentam a canoagem, o esqui-aquático, 

os passeios de barco a motor no rio Douro, a partir dos 

promotores de atividades náuticas. Por isso é proposto 

um hangar de apoio às atividades, equipamentos, turistas 

e desportistas náuticos.

Este espaço será constituído por áreas de armazenamen-

to de equipamentos e barcos. Contempla também casas 

de banho para apoio aos praticantes e turistas náuticos.

Praça e o anfiteatro exterior
A praça foi projetada para ser um ponto pri-

mordial da intervenção, face às várias ativi-

dades que este espaço permitirá. Este será o 

local mais polivalente, pois permite a reali-

zação de iniciativas várias, como mostras de 

produtos da região, mercados de produtos 

biológicos, regionais e de artesanato, exposi-

ções, entre outros.

O anfiteatro exterior foi desenhado como 

complemento à praça e para o usufruto de 

eventos como: concertos, encontros de dan-

ças populares, aulas ao ar livre, entre outros. 

O anfiteatro é uma bancada, zona privilegia-

da de estadia, tendo o rio como extraordiná-

rio pano de fundo.

.OUTRAS ÁREAS A INTERVIR:
+ Novo acesso e novo estacionamento

+ Vias de acesso existentes

+ Parque de merendas

+ Praia fluvial

+ Plataforma e miradouro de entrada na praia

+ Estacionamentos

+ Ponto de receção de embarcações

+ Passeio das pesqueiras

+ Parque infantil

+ Via de circulação pedonal e de cargas
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regressa em 2020

Festival Juventude
de Montedeiras

“Foi uma proposta muito oportuna e 

fico satisfeita por ter sido aprovada. 

Este é um festival que marcou 

gerações de marcuenses, recuperá-

lo será também marcante para 

todos nós. É mais um grande evento 

a enriquecer o já extenso cartaz 

cultural do Marco de Canaveses”, 
Cristina Vieira.

O Festival da Juventude de Montedeiras estará 

de regresso ao calendário cultural do Marco de 

Canaveses em 2020. A proposta para a organiza-

ção do festival, apresentada pelo Grupo Muni-

cipal e pela Juventude do Partido Socialista do 

Conselho Municipal da Juventude, foi aprovada 

em setembro em reunião daquele órgão.

Segundo os proponentes Marcos Queirós e 

Luís Vieira, “com a requalificação do espaço e a 

dinâmica cultural imprimida no concelho, estão 

reunidas as condições para voltarmos a afirmar 

este festival na região e no país”.

A proposta surge num momento em que se 

encontra a decorrer a requalificação integral 

do Parque de Montedeiras, um projeto no qual 

a Câmara Municipal está a investir cerca de 

150 mil euros. 
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O modelo do festival ainda não está fechado, 

mas um dos objetivos já assumidos é dar palco 

e visibilidade a bandas concelhias que buscam 

uma oportunidade de se imporem no panorama 

musical nacional.

O Festival de Montedeiras realizou-se pela últi-

ma vez em julho de 2010.

Academia de Patinagem DO MARCO apresenta 

Aladdin em Patins
A Academia de Patinagem do Marco de Ca-

naveses (APM) oferece, este Natal, mais um 

espetáculo de grande qualidade artística e 

desportiva à população marcuense, com o 

tema “Aladdin em Patins”. 

A narrativa do espetáculo descreve Ala-

ddin, que vive nas ruas da fictícia cidade 

no Médio Oriente, Agrabah, e a sua vida 

muda quando ao ajudar a jovem princesa 

Jasmine, a recuperar uma jóia, se apai-

xona por ela. O espetáculo levará a uma 

viajem pelo reino da magia e da fantasia, 

tão próprios desta época do ano. Com três 

sessões agendadas, uma será apresentada 

para as crianças das escolas do concelho 

no dia 17 de dezembro, e duas para o 

público em geral a decorrer no dia 14 , à 

noite, e no dia 15 à tarde. 

“A aposta de ser 
apresentado mais um 
espetáculo do que tem 
vindo a ser prática 
da APM, reflete 
um dos objetivos 
da nova direção em 
dar maior impacto 
visual e presença 
a esta modalidade 
desportiva no Marco 
de Canaveses”
Isabel Monteiro,
Presidente da APM
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PROTEÇÃO CIVIL

Marco DE CANAVESES com o 

menor número
de incêndios 
dos últimos 5 anos

OS DADOS MOSTRAM AINDA QUE 
NOS ÚLTIMOS 19 ANOS SÓ POR UMA 
VEZ (EM 2014) TINHA HAVIDO MENOS 
OCORRÊNCIAS NO CONCELHO

O concelho do Marco de Canaveses registou este 

ano 143 ocorrências de incêndios, o menor núme-

ro desde 2014, ano em que se registaram 117 fogos 

rurais. Os dados disponíveis, mostram também 

que este ano é o segundo melhor desde 2001. 

O balanço da época de incêndio foi o tema princi-

pal da reunião da Comissão Municipal de Defesa 

da Floresta do Marco, que reuniu no dia 20 de 

novembro as autoridades locais. 

Estratégias de Prevenção 2020

A preparação e planeamento dos trabalhos de prevenção, sen-

sibilização e fiscalização para o próximo ano estão já em curso e 

face aos bons resultados destes anos, o objetivo é aperfeiçoar a 

estratégia que assenta fundamentalmente no trabalho de  equipa 

entre o Serviço Municipal de Protecção Civil, o Comando dos 

Bombeiros do Marco, a Guarda Nacional Republicana e juntas de 

freguesia. 

AFEDT E BOMBEIROS

O Serviço Municipal de Protecção Civil e a AFEDT – Associação 

Florestal de Entre Douro e Tâmega, com o contributo indispensá-

vel do Comando dos Bombeiros do Marco, terão como trabalho 

principal, identificar desde já os caminhos e áreas a interven-

cionar, para limpezas, ações de fogo controlado e arranjos de 

pavimentos para facilitar a circulação de viaturas. 

JUNTAS DE FREGUESIA

Os presidentes das juntas de freguesia conhecem muito bem o 

território e estão próximos das populações, sendo parceiros fun-

damentais para colaborar na identificação de situações e áreas 

de maior risco, assim como no apoio às comunidades, ajudando 

a organizar sessões de esclarecimento, no preenchimento de 

pedidos de realização de queimas, informando e tirando dúvidas, 

recebendo e encaminhando para as autoridades adequadas 

requerimentos e participações.

GNR

Com a GNR, o foco do trabalho de planeamento tem por 

objectivo definir as áreas que deverão merecer prioridade em 

termos de sensibilização e fiscalização do cumprimento da le-

gislação, nomeadamente no que respeita à limpeza dos matos.
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“A Comissão foi unânime em considerar 2019 

como um ano positivo e em elogiar o esforço que 

fizemos na prevenção. Por exemplo, o investi-

mento de cerca de 45 mil euros que fizemos na 

beneficiação de caminhos florestais foi conside-

rada como fundamental por parte do Comandan-

te dos Bombeiros Sérgio Silva”, revela Cristina 

Vieira, Presidente da Câmara Municipal. 

Além da beneficiação dos caminhos florestais, 

o Serviço Municipal de Proteção Civil do Marco 

de Canaveses, em parceria com as autoridades, 

levou a cabo limpezas de terrenos, operacionali-

zou o programa Queima Segura, realizou ações 

de fogo controlado e ações de sensibilização que 

chegaram a quase duas mil pessoas, entre adultos 

e crianças. 

Quanto às situações de incumprimento nas lim-

pezas em torno das casas, foi realçado na reunião 

que a falta de dados dos prevaricadores, nas 

queixas apresentadas, atrasou ou impossibilitou a 

resolução de processos. 

Apesar do menor número de ocorrências 

este ano, a área ardida no concelho au-

mentou relativamente a 2018, em grande 

medida devido a dois incêndios: um em 

Paredes de Viadores e Manhuncelos e ou-

tro em Soalhães. Este último iniciou-se na 

localidade do Grilo, concelho de Baião. 

 143 

Nº DE INCÊNDIOS

2019

ANO

 1612018

 2562017

 3092016

 3112015

“É dever dos lesados identificar 

claramente nas suas queixas o 

nome e morada completos de 

cada um dos proprietários que 

têm os terrenos por limpar. A 

Câmara só pode dar garantias de 

resolução atempada se essa cola-

boração existir”
Cristina Vieira.
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Rali Terras
D’Aboboreira
A sétima e penúltima etapa do nacional de ralis de 2019 pas-

sou por Marco de Canaveses, Amarante e Baião. Espetáculo, 

muito público e muito calor foi o que os três dias do Rali 

Terras d’Aboboreira reservaram. 

Pela primeira vez o Marco de Canaveses associou-se aos 

dois concelhos vizinhos na organização desta prova que, 

por cá, colocou os 80 pilotos nas estradas de Manhuncelos, 

Marco, Avessadas, Várzea de Ovelha e Aliviada, Freixo, 

Paredes de Viadores e Soalhães, com o parque de assistência 

de viaturas localizado no largo da feira do Marco.

A aposta no rali é para manter e em 2020 o Marco vai 

receber a Super Especial Noturna, prova em circuito 

urbano que maior espetáculo proporciona. 

O Rali Terras d’Aboboreira, contou com nove️ provas 

especiais de classificação, 87 kms cronometrados, 80 

pilotos inscritos, e três campeonatos em disputa: 

- Campeonato de Portugal de Ralis;

- Campeonato Norte de Ralis; 

- Campeonato de Portugal de Clássicos Ralis.

4 Nacionais de 
motociclismo
em 4 meses
Marco de Canaveses recebeu os campeo-
natos nacionais de Super Cross, Super 
Enduro, Enduro e Rally Raid.

A aposta no desporto motorizado por parte da Câmara 

Municipal tem-se traduzido na organização de vários 

campeonatos nacionais no concelho ao longos dos últimos 

meses. 

Desde 27 de julho, o Marco de Canaveses já foi anfitrião 

de quatro campeonatos nacionais, organizações levadas 

a cabo pelas associações locais (Motor Clube do Marco e 

Aldeia Rotativa) , Câmara Municipal e Federação Portu-

guesa de Motociclismo. 

Centenas de pilotos, muitos deles marcuenses, e milhares 

de amantes das modalidades passaram pelo concelho para 

participar ou assistir a estas provas.

Super Cross
Há oito anos que a pista da Aldeia Rotati-

va, em Vila Boa de Quires, não recebia um 

campeonato nacional. A 27 de julho, a ‘ca-

tedral nortenha’ da modalidade, como lhe 

chama a Federação Portuguesa de Motoci-

clismo (FPM), recebeu com entusiasmo os 

melhores pilotos nacionais e estrangeiros 

de Super Cross. 

“Sempre defendemos que 

o nosso município deve ser 

palco de provas nacionais e 

internacionais de desportos 

motorizados, pois esta é 

uma região onde há uma 

grande paixão pelo desporto 

automóvel e motorizado. 

Temos pilotos e público 

apaixonado, além do potencial 

único que a natureza nos 

oferece”, Paulo Couto.

Super Enduro
Decorreu a 31 de agosto também na pista da 

Aldeia Rotativa. O público mais uma vez não 

faltou à chamada para a penúltima prova do 

campeonato.

Enduro
O Enduro Marco - Rios de Emoção foi a última 

prova do ano e consagrou Diogo Ventura como 

campeão nacional absoluto. A prova decorreu nos 

dias 12 e 13 de outubro e serviu como ensaio para 

o Mundial que vai decorrer em 2020 no Marco.   

Organização: Motor Clube do Marco e FPM.

Rally Raid
Cerca de 80 pilotos, entre eles alguns dos mais impor-

tantes pilotos nacionais de todo-o-terreno que vão es-

tar no Dakar 2020, participaram no Rally Raid Marco 

de Canaveses nos dias 22, 23 e 24 de novembro, nas 

categorias Motos, SSV, Quad e Maxitrail.
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Têm sido muitos os atletas recebidos e homenageados 

pela Câmara Municipal, sinal da vitalidade do desporto no 

concelho e do talento dos atletas marcuenses. 

A 10 de setembro, o Executivo Municipal entregou me-

dalhas e Votos de Louvor a Rosa Madureira, a Gonçalo 

Cardoso e a Joaquim Santos.

Rosa Madureira, atleta da AD Marco de Canaveses 09, 

pelas conquistas do Campeonato Nacional de Maratona 

de Estrada e do Campeonato Nacional de Corrida em 

Montanha, da Federação Portuguesa de Atletismo, na 

época 2018/2019; 

Gonçalo Cardoso, Vice-campeão Europeu, ao serviço da 

Seleção Nacional de Futebol, no escalão de Sub-19; 

Joaquim Santos, atleta do Ginásio Clube de Alpendorada, 

pela Conquista do Campeonato Nacional de Velocidade 

em K1-1000 metros, no escalão de Veteranos C, da Fede-

ração Portuguesa de Canoagem.

Ainda este mês de dezembro, mais quatro marcuenses 

vão ser homenageados pelos feitos alcançados no des-

porto: Hugo Gonçalves (trail), Joaquim Ribeiro (karaté), 

João Santana e António Pereira (pesca desportiva) e José 

Ferreira (tiro). 
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Mais em apoios
e mais oportunidades

Os clubes marcuenses viram, nos últimos dois anos, a 

Câmara Municipal reforçar as verbas de apoio ao desporto. 

Em 2018 e 2019, as 70 associações desportivas marcuenses 

receberam mais de 670 mil euros, quando nos dois anos 

anteriores tinham recebido 481 mil euros. Trata-se de um 

aumento de 39%. 

Entretanto, o Executivo Municipal decidiu alterar a forma 

de cálculo de atribuição de subsídios aos clubes federados 

de modo a tornar a distribuição de verbas mais justa (ver 

quadro de alterações). Em troca, as associações passam 

a ter integrar até cinco crianças ou jovens carenciados, 

devidamente identificados pelos técnicos de Ação Social do 

Município sem qualquer tipo de custo. 

“Era nosso desejo aumentar as verbas de apoio aos 

clubes que dinamizam modalidades coletivas federadas 

e entendemos que em troca eles nos deviam ajudar a 

criar mais uma resposta social: a integração de crian-

ças e jovens carenciados, que desta forma passam a ter 

mais oportunidades de praticar desporto.”

Paulo Couto.

As alterações entram em vigor já nos

apoios para a época 2019/2020. 

Alterações: 
•	 Aumento de 500 euros nos valor para manutenção de 

instalações não municipais, que passa a ser de 2000€ 

por época;

•	 Atribuição de um valor adicional (entre 25 e 500€) para 

secções de modalidades individuais, cujos atletas parti-

cipem em competições nacionais e/ou internacionais ;

•	 Na formação, passa a existir um número máximo de 

uma equipa apoiada por escalão e passa a existir tam-

bém um limite máximo de atletas por equipa em função 

de cada modalidade;

50 mil Euros para renovar 

Piscinas de Alpendorada
Executivo homenageia

Campeões
As Piscinas Municipais de Alpendorada reabriram no 

dia 30 de setembro após obras de requalificação no valor 

de 50 mil euros.

O equipamento inaugurado há mais de uma década pre-

cisava de melhorias ao nível de funcionalidade, conforto 

e segurança, quer para utilizadores quer funcionários e 

técnicos.

A Presidente lembra ainda o esforço que a Câmara fez para 

levar a cabo as obras durante o período de verão “para não 

ter de se interromper a prática desportiva por um maior 

período de tempo”.

A intervenção abarcou as instalações de apoio aos 

tanques, desde a receção, os gabinetes e os balneá-

rios, designadamente na reparação dos elementos 

de desgaste, as madeiras, assim como a resolução 

de algumas situações mais críticas de condensações 

típicas do tipo de edifício e pinturas. Nos balneários 

foram substituídas algumas portas e revestidas as 

paredes a azulejo. O exterior também foi interven-

cionado com pinturas de algumas das fachadas.

Além das obras de melhoria, a Câmara Municipal 

criou condições para as piscinas estarem abertas à 

segunda feira, ao contrário do que acontecia ante-

riormente, pelo que agora os utilizadores a podem 

frequentar de segunda a sábado. 

Equipamento passa também a estar aberto mais um dia por semana

“Temos de estar especialmente atentos 

a equipamentos desta importância, 

com cerca de mil utilizadores de todas 

as idades”, Cristina Vieira.
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Foi jogador e treinador na Casa do Povo de Vila Boa 

do Bispo e Hóquei Clube do Marco. É selecionador 

nacional de hóquei em patins feminino desde 

fevereiro deste ano e já cumpriu o sonho de 

representar Portugal num campeonato do mundo. 

ENTREVISTA

ANTUNES

Que significado teve disputar esta competição 

com a seleção nacional?

É aquele momento que sempre sonhei. Teve um sig-

nificado muito especial e é muito emotivo. Recordo 

que no final do último jogo que fizemos, essa emo-

ção se apoderou de mim no balneário, coisa rara de 

acontecer. É indescritível ouvir o nosso hino, viver in 

loco a conquista da seleção masculina, estares junto 

dos grandes nomes da modalidade e ser recebido pelo 

Presidente da República. É especial também sentires 

que muitas pessoas te conhecem.

O Hélder Antunes que viajou para Barcelona não foi 

o mesmo que regressou. 

Como é que analisa o desenvolvimento da 
modalidade no Marco de Canaveses?

A modalidade vai sobrevivendo graças a pessoas dedi-

cadas e a ex-praticantes que a mantêm viva. Poderia 

estar mais desenvolvida se tivesse outros apoios. Existe 

no concelho há mais de 30 anos e talvez merecesse 

outro tipo de aposta. O número de praticantes tem re-

duzido ao longo dos anos e pela primeira vez na história 

da modalidade esta época não temos nenhuma equipa 

feminina no nacional.

Que medida tomaria, se pudesse, para 

melhorar a modalidade localmente?

Poderia enumerar várias. A ter que escolher uma, 

opto pela criação de escolas municipais de patina-

gem/hóquei em patins. Tomando como exemplo Vila 

Boa do Bispo, onde faria sentido haver uma dessas 

escolas, ministrada por alguém da área. Uma me-

dida destas seria três em um: rentabilização de um 

pavilhão gimnodesportivo; possibilidade das crianças 

praticarem uma modalidade gratuitamente onde 

poderão seguir carreira; e o clube iria aumentar o 

número de praticantes.

HÉLDER 
Que desafios perspetiva na sua carreira? 
Treinar na 1ª divisão é uma ambição?

Não dissocio desafio de ambição, pois um não existe 

sem o outro para mim. Logo a minha ambição só está 

no trabalho a realizar com a seleção nacional femini-

na e trabalhar em prol do hóquei em patins feminino 

nacional. Não há maior desafio do que trabalhar para 

ganhar títulos internacionais pelo nosso país e tentar 

fazer história. Esperamos ter tempo para desenvolver 

todo o trabalho. Futuramente gostaria de orientar 

uma equipa da 1.ª divisão masculina ou lutar pelo 

título nacional feminino.Que análise faz ao quinto lugar alcançado no 
Mundial de hóquei em patins feminino deste ano?

O formato do Campeonato do Mundo feminino mudou 

em 2017. Passou a estar inserido nos, agora denomi-

nados, World Roller Games (WRG). Foi-nos proposto 

melhorar o 7.º lugar obtido na 1.ª edição dos WRG. Esse 

objetivo foi alcançado.

Portugal pode  ser campeão do Mundo a breve prazo?

Queremos ser campeões do Mundo e da Europa o mais 

breve possível e sê-lo várias vezes. Há um difícil cami-

nho a percorrer. Temos distâncias a encurtar apesar 

de nos termos batido olhos nos olhos contra potências 

como o Chile e a Argentina. No feminino nunca fomos 

campeões do mundo e europeus já não vencemos desde 

2001. Estamos focados em modificar esse ‘’cenário’’ e 

vamos lá chegar.



42 O MEU MARCO 43

URBANISMO E OBRAS PÚBLICAS

Freguesias beneficiam DE 

MAIS DE 300 
obras em 2 anos
Melhorar infraestruturas, vias de comunicação e 

reforçar a coesão territorial foi uma das prioridades 

estabelecidas pelo Executivo Municipal, que nos dois 

primeiros anos de mandato se traduziu num investi-

mento superior a dois milhões de euros. 

Ao todo foram planeadas e lançadas cerca de du-

zentas intervenções em todas as freguesias, entre 

pavimentação a cubos de granito ou betuminoso, 

construção de muros de suporte, instalação de guar-

das de segurança, sinalização horizontal, construção 

de passeios e instalação de sistemas de drenagem de 

águas pluviais. 

Parte deste valor foram obras a pedido e em articula-

ção com as juntas de freguesia, outra parte resulta de 

solicitações da população ou identificadas pelo Muni-

cípio. 

“As obras de proximidade têm uma particularidade 

muito importante: resolvem problemas concretos 

da vida das pessoas. São muitas vezes pedidas pelas 

próprias ao Executivo e muitas vezes ficamos com o 

sentimento de dever para com elas porque é para isso 

que estamos cá”, diz Mário Bruno Magalhães

Requalificação do 
Jardim Municipal
para terminar até março de 2020

Arrancou no dia 23 de setembro 

a requalificação do Jardim 

Municipal, uma obra que 

pretende transformar este espaço 

nobre do centro da cidade, 

tornando-o mais acolhedor e 

seguro. 

“A Requalificação do Jardim 

tem como objetivo torná-lo mais 

apelativo, devolvendo-o à cidade 

como um espaço de referência na 

mesma”, Cristina Vieira

A intervenção será minimalista, 

procurando manter a 

arquitetónica que faz do Jardim 

Municipal um espaço de beleza 

ímpar na região. Será realizada a 

remodelação integral dos espaços 

inseridos nas arcadas, onde a 

Câmara Municipal pretende ver 

instalados estabelecimentos de 

promoção de produtos regionais. 

A juntar às empreitadas, há mais cerca de 150 

obras por administração direta, ou seja, executa-

das pelos serviços técnicos do Município.

Em maquinaria, mão de obra e materiais, o 

valor destas obras é, até agora, estimado em 

382 mil euros, a somar aos mais de dois milhões 

investidos em empreitadas.

No patamar intermédio a 

alteração surge ao nível do 

parque infantil, com novos 

equipamentos, será criado um 

espaço mais extenso de relvado, 

para uma melhor utilização e 

fruição da zona de espetáculos 

ou atividades que se possam 

desenvolver no palco. A 

iluminação é outro dos aspetos 

que vai ser significativamente 

melhorado para tornar o espaço 

mais convidativo e seguro à noite. 

Todas as árvores centenárias 

serão mantidas.

A obra vai custar 293 mil 

euros, comparticipada em 

85% pelo Fundo Europeu de 

Desenvolvimento Regional 

(FEDER).

“Não há obras grandes 
nem pequenas. Um 
passeio à porta de uma 
pessoa de cadeira de 
rodas tem um valor 
que não podemos 
quantificar, por isso 
aqui não se trata de 
avaliar as obras em 
função da sua dimensão 
material. Cada uma 
destas intervenções 
tem uma enorme 
importância”,

Mário Bruno Magalhães.
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A Câmara Municipal do Marco de Canaveses promoveu, no início 

do mês de outubro, uma sessão de apresentação e discussão do 

projeto de requalificação da avenida Carlos Mota Pinto (avenida 

das Finanças) em que estiveram cerca de 50 munícipes, a maioria 

moradores e comerciantes. 

“Quisemos envolver os munícipes e tranquilizar moradores e 

comerciantes quanto às alterações que vão ser feitas no perfil da 

avenida. A maior preocupação da população, que nós partilhamos, 

é uma eventual alteração do número de lugares de estacionamento, 

por isso estamos a trabalhar para aumentar os lugares na zona”, 

refere Mário Bruno Magalhães, que anunciou que a resolução da 

situação passa pela aquisição, por parte da Câmara, de um parque de 

estacionamento próximo da avenida com capacidade para 137 lugares. 

A proposta de projeto e maquete apresentados prevê a redefinição 

da via para uma faixa de rodagem, mantendo-se os dois sentidos 

de tráfego mas deixado de existir os canteiros que atualmente 

funcionam como separador central. O objetivo é obrigar à redução 

da velocidade de circulação e aumentar a segurança. Outras das 

propostas são o acréscimo da área dedicada à circulação pedonal, 

implementação de áreas dedicadas a esplanadas e outros serviços, 

arborização e maior permeabilização do solo. 

O município do Marco de 

Canaveses e a EDP Distribuição 

procederam à instalação de um 

novo posto de transformação (PT) 

em Agrela, na Freguesia de Vila 

Boa de Quires e Maureles, um 

investimento de 45 mil euros.

“Este novo posto de transformação 

dá resposta a uma zona que 

apresentava diversas queixas sobre 

o fornecimento de energia elétrica”, 

afirma Mário Bruno Magalhães, 

Vereador da Câmara Municipal do 

Marco de Canaveses.

Estima-se que o PT agora instalado 

cause impacto em cerca de 45 

locais de consumo que passam a 

estar alimentados por esta nova 

infraestrutura, trazendo claras 

vantagens para toda aquela zona.

Recorde-se que durante o ano 

de 2019 foram iniciadas, pela 

EDP e Câmara Municipal, as 

instalações de sete novos postos de 

transformação, estando já previsto 

mais um para o próximo ano:

Câmara requalifica

rua ENG. Manuel 
Carneiro Geraldes
em Bem Viver

Município e EDP
reforçam serviço de 
distribuição de energia

“Ouvimos sugestões 
muito valiosas e, na 
medida do possível, 
tentaremos ir 
ao encontro dos 
desejos de todos 
- comerciantes, 
moradores e 
marcuenses que 
usam esta zona da 
cidade”
Mário Bruno Magalhães.

Vila Boa de Quires 

 Soalhães

 Penha Longa

Vila Boa do Bispo

Sande e São Lourenço

Marco 

Alpendorada, Várzea e Torrão   

Previsto para 2020 
Marco

Agrela 

Ambarão

Rua Campos de Cima

Rua José Rocha Couto 

Rua dos Agros

Av. Amália Rodrigues 

Ordonho

Rua de S. Nicolau

Câmara MUNICiPAL ouviu

moradores e comerciantes
da Av. Carlos Mota Pinto

A intervenção da Avenida Carlos Mota 

Pinto encontra-se em fase de projeto, 

passará a contratação de execução de obra, 

que ainda não tem prazo para iniciar. 

É uma das principais ruas da freguesia de Bem Viver 

mas encontrava-se há alguns anos num estado de 

degradação acentuado. A rua Eng. Manuel Carneiro 

Geraldes liga o largo da Feira Nova à escola primária 

e outros lugares importantes da freguesia, pelo que a 

Câmara Municipal decidiu investir mais de 200 mil euros 

na sua requalificação.

“É um arruamento cujo pavimento se encontra 

bastante degradado e sem passeios. Considerando o 

acesso à escola, era urgente dotar a rua de condições 

de segurança para as crianças e seus familiares que 

transitam a pé”, diz Mário Bruno Magalhães, que 

lembra ainda que esta era uma situação há muito 

sinalizada. 

A obra incluiu a alteração das redes de drenagem 

de águas residuais e pluviais, a pavimentação em 

betuminoso e a construção de passeios. Está 

também prevista a intervenção nas redes de 

telecomunicações e na rede de distribuição de 

energia e da iluminação pública.
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ASSOCIATIVISMO

Rancho FolclóricO de Santa Maria de Maureles 

“Pérola” do Folclore
Português faz 60 anos

Se o folclore existe para preservar o património cultural 

imaterial e etnográfico de uma comunidade, talvez nenhum 

grupo o tenha feito como o Rancho Santa Maria de Maureles. 

Foi fundado a 22 de dezembro de 1959 para ser um postal 

ilustrado dos usos, costumes e tradições da freguesia, 

relatando a sua história e a forma de viver das suas gentes. 

“As pesquisas e recolhas de material etno/folclórico 

remontam a três anos antes, (1956)”, explica um dos 

fundadores Fernando Barbosa. O atual Presidente da Mesa 

da Assembleia Geral recorda ainda que a ideia de fundar o 

rancho surgiu pelas pessoas que nos anos 50 do século passado 

frequentavam os espetáculos culturais na Casa da Ponte, uma 

casa senhorial, no coração da freguesia de Maureles, onde se 

realizavam peças de teatro e concertos. 

Casa da Cultura
Popular de Maureles

A inauguração, em 2013, da Casa da Cultura 

Popular de Maureles é um dos pontos 

altos da história do Rancho Folclórico. 

Este património esteve sempre ligado à 

associação pois resulta do restauro da 

antiga casa onde os primeiros elementos 

aprenderam a dançar a Chula. 

No seu interior é possível visitar o Museu 

do Linho e do Vinho de Maureles, um 

dos mais atraentes e mais completos 

espaços museológicos alusivos ao linho 

em Portugal. As peças que serviram para 

o manusear aparecem ilustradas através 

de sugestivos vídeos em que intervêm 

artesãs experimentadas na sua confeção, 

envergando trajes tradicionais de trabalho 

segundo os modelos da época.

Na altura não havia ranchos folclóricos na 

região e as informações sobre as primeiras 

danças, trajes e cantares, segundo Fernando 

Barbosa, “foram transmitidas por pessoas 

mais velhas - nossos pais, nossos tios e outras 

pessoas da terra - que na sua juventude já as 

tinham cantado e dançado e nos passaram 

esses conhecimentos que ainda hoje fazem 

parte do reportório do rancho”.

É esse trabalho, baseado na recolha e registo de 

factos relacionados com as vivências do povo 

de Maureles, que faz, ainda hoje, do Rancho 

Santa Maria de Maureles um dos exemplos 

mais fiéis do que é verdadeiramente o folclore e 

“uma pérola do Folclore Português”, como lhe 

chamou Fernando Ferreira, antigo Presidente 

da Federação do Folclore Português em “Vida e 

Obra do Rancho Folclórico de Santa Maria de 

Maureles”. 

Continuar a escrever esta bonita 
história é o maior desafio

Reconstruir a sede da associação é um dos desejos 

mais imediatos dos atuais dirigentes, pois “é 

um edifício antigo e muito degradado”, conta 

Agostinho Sousa, atual Presidente da Direção.

“Essa é a nossa necessidade mais urgente pois realizamos 

semanalmente os ensaios naquele espaço, e até por uma 

questão de segurança precisamos de intervir nele”, de 

resto, refere o Presidente, “o rancho felizmente conta 

com um grupo de pessoas muito comprometidas e 

disponíveis para ajudar. Só assim é possível continuar a 

escrever esta história que merece ser contada por muitos 

mais anos”, finaliza Agostinho Sousa. Principais 
atividades
do Rancho:

·  Organização do Festival de Folclore do 
Rancho de  Santa Maria de Maureles 
(em 2019 realizou-se o 50.º Festival) 

· Participação em Festivais 
(10 a 15 por ano)

· Serragem da Velha

· Cantar das Janeiras

· Desfolhada

· Magusto
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AMPLIAR O CAMPO DE AÇÃO DA AE 
MARCO E APROXIMÁ-LA, CADA VEZ 
MAIS, DOS EMPRESÁRIOS MARCUENSES

Manuel Ferreira, atual Presidente da Direção da 

Associação Empresarial do Marco de Canaveses (AE 

Marco) fala-nos sobre a instituição e sobre o papel 

preponderante desta, na dinâmica económica e social 

do concelho. 

Conheceu a Associação pela mão do pai que já era as-

sociado da AE Marco e anos mais tarde foi convidado 

para integrar a direção. A sua envolvência na Associa-

“O Marco é um concelho
 rico em empresários

  de muito trabalho
” ção fez com que, no final de 2018, fosse referenciado 

pela equipa, elementos da direção e colaboradores 

para assumir o cargo de presidente, tendo iniciado 

funções no começo de 2019. 

Enquanto Presidente da Direção desta instituição do 

Concelho, Manuel Ferreira, assume que a grande prio-

ridade é “manter a sustentabilidade da AE Marco”. Para 

isso, conta com a cooperação e empenho dos colabora-

dores e dos associados para a continuação dos objetivos 

definidos, que passam por “ampliar o campo de ação da 

Associação e aproximá-la, cada vez mais, dos empresá-

rios marcuenses” explica Manuel Ferreira.

ASSOCIATIVISMO

Atualmente, a AE Marco conta com 450 associados 

ativos, e presta serviços de organização contabilística 

e assessoria fiscal a cerca de 280 desses associados. 

Estes encontram ainda na Associação um importante 

apoio no que respeita à consultoria, ao apoio jurídico 

e à organização da formação, permitindo-lhes mante-

rem-se informados e darem cumprimento ao disposto 

na legislação laboral. A AE Marco faz ainda a media-

ção entre os empresários associados e as entidades 

públicas tais como o Serviço de Finanças, a Segurança 

Social, o IEFP, a Autoridade para as Condições do 

Trabalho, a Autoridade de Segurança Alimentar e 

Económica (ASAE), entre outras. 

O dirigente destaca a fulcral parceria existente entre 

a AE Marco e o Município do Marco de Canaveses: 

“O apoio prestado pela Câmara Municipal é essen-

cial para o desenvolvimento dos eventos realizados 

pela AE Marco”, refere Manuel Ferreira. “Desta 

associação já resultaram diversos eventos de sucesso 

comprovado tais como a Festa dos Bons Petiscos e do 

Vinho Verde, a Festa da Cerveja e da Francesinha, a 

Noite Verde, entre outos”.

O presidente reforça a vontade de manter esta parce-

ria no futuro e desvenda alguns eventos que pretende 

realizar, nomeadamente uma Gala Comemorativa dos 

75 anos da AE Marco no decurso do ano de 2020. 

Olhando para o presente da AE Marco, Manuel 

Ferreira afirma que “a situação é estável, mas em 

muito devido a um trabalho interno árduo, que não é 

visível no exterior, mas que tem marcado a diferença 

na manutenção da sustentabilidade da Associação”. 

Já no que respeita ao tecido empresarial da região, o 

presidente salienta que “o Marco de Canaveses é um 

concelho rico em empresários de muito trabalho, que 

mantêm o esforço e a dedicação mesmo nas adversida-

des. Juntando-lhes um pouco de criatividade, essencial 

em todos os projetos, acredito que as empresas conce-

lhias continuarão a fazer a diferença a nível nacional e 

internacional”. 

É neste sentido que Manuel Ferreira deixa um apelo a todos 

os empresários Marcuenses, “gostava de convidar todos 

os empresários a tornarem-se sócios da AE Marco, pois 

existe uma equipa multidisciplinar que trabalha em prol 

de todos os associados. A adesão de todos torna-nos uma 

associação forte e com mais voz junto de outras institui-

ções. Porque juntos somos mais fortes”.
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SERVIÇOS MUNICIPAIS

Espaços Cidadão

Atendimentos aumentaram
53% num ano

Novo serviço
para apoiar consumidores

Luís Goes Pinheiro, o então Secretário de Estado 

Adjunto e da Modernização Administrativa esteve 

em Vila Boa do Bispo, em agosto, para inaugurar o 

8.º Espaço Cidadão (EC) do concelho. 

O governante sublinhou como sendo “funda-

mental garantir a presença do Estado junto das 

populações”, lembrando que ”os funcionários das 

juntas de freguesias podem prestar mais de duas 

centenas de serviços da administração central”.

O Marco já dispõe de um Centro de Informação Autárquico 

ao Consumidor – CIAC.

O CIAC tem como funções principais informar os munícipes 

dos seus direitos e deveres, enquanto consumidores, com 

vista à prevenção de conflitos de consumo e, numa vertente 

posterior, a mediação de eventuais conflitos. Este é mais um 

serviço de apoio ao consumidor que se junta ao já existente 

gabinete de atendimento da DECO. 

Monitorização de viaturas municipais

vai poupar“dezenas
de milhares de euros” 
As cerca de 60 viaturas municipais contam desde outubro 

com um Sistema de Gestão de Frotas, assistida por GPS, para 

otimização de custos de manutenção e maior eficiência nas 

respostas às tarefas da administração municipal.

“Através do registo detalhado e análise de dados podere-

mos, por exemplo, ver se há viaturas a fazer itinerários 

redundantes que possam ser eliminados ou localizar em 

tempo real as viaturas e perceber se estas podem dar res-

posta a um serviço próximo do local onde se encontram, 

entre muitas outras vantagens. Com base no conhecimen-

to que temos deste tipo de soluções, esperamos conseguir 

uma poupança de largas dezenas de milhares de euros”, 

afirma Paulo Couto, Vereador da Câmara Municipal.

O sistema implementado comporta três vertentes principais: 

gestão de frotas e localização GPS em tempo-real de viaturas; 

gestão de operações no terreno com suporte de localização 

GPS, contendo vários serviços avançados que permitem com-

preender de uma forma mais eficiente o modo como a organi-

zação trabalha diariamente; e a gestão de operações e otimi-

zação operacional com suporte de uma aplicação que corre no 

terminal móvel do colaborador.

O Município do Marco de Canaveses continua desta forma 

a investir na modernização administrativa e desmateriali-

zação de serviços.

“Investimos na melhoria 

das condições do serviço 

e também na divulgação e 

esclarecimento sobre que 

tipo de assuntos é que o 

Gabinete pode ajudar a 

resolver, algo que contribuiu 

para termos um crescimento 

muito acentuado do número 

de atendimentos. O Gabinete 

de Apoio ao Emigrante do 

Marco de Canaveses é citado 

a nível nacional como uma 

referência”, Cristina Vieira. 

GAE RECUPERA mais 
de 70 mil euros
aos emigrantes em dois anos

O Marco de Canaveses dispõe de um Gabinete 

de Apoio ao Emigrante (GAE) de 2.ª geração des-

de agosto de 2018. Desde então, foram atendidos 

neste balcão 238 munícipes, quando nos 4 anos 

anteriores tinham sido registados apenas 33. 

O recurso ao Gabinete é feito por diversas razões 

mas no que respeita ao apoio para obtenção de 

pensões ou abonos, o retorno económico que os 

serviços ajudaram os emigrantes marcuenses a 

obter nos países onde trabalharam foi de 72.639 

euros.

Esta ano foi também lançado o portal online do Gabi-

nete de Apoio ao Emigrante, onde os marcuenses po-

dem aceder a informação relevante e atualizada no 

âmbito da emigração, sobre partir para o estrangeiro, 

viver ainda no país de acolhimento ou regressar ao 

Marco de Canaveses (ver pag.52).

Este foi o terceiro espaço inaugurado este ano - 

depois de Constance e Penha Longa e Paços de 

Gaiolo - resposta a que os marcuenses parecem 

recorrer cada vez mais, tendo em conta os dados 

disponíveis: no primeiro semestre de 2019 efetua-

ram-se 3286 atendimentos, mais 53% do que os 

2139 registados no primeiro semestre de 2018. 

A nova resposta resulta de um protocolo assinado 

entre a Câmara e a Direção-Geral do Consumi-

dor que estabelece, entre outras premissas, que 

a Direção-Geral do Consumidor passa a prestar 

todo o apoio técnico, acesso a informação e bases 

de dados relativos aos consumidores e formação 

aos técnicos da Câmara Municipal. 

“Desde 2018 foram 
feitos mais de 200 
atendimentos no gabinete 
da DECO, por isso 
sabemos de antemão que 
o CIAC vai dar-nos maior 
capacidade no apoio às 
famílias marcuenses”, 

Cristina Vieira.
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Portal Online
gaemigrante.cm-marco-canaveses.pt

Criamos o Portal Online do Gabinete de Apoio ao Emigrante do 

Município a pensar em todos os Marcuenses já regressados; ainda 

residentes no país acolhimento; ou que pretendam emigrar pela 

primeira vez. Pretendemos melhorar os canais de informação, 

encurtar distâncias e serenar a saudade.

Informação relacionada com a emi-
gração (exemplos: novos programas 
governamentais, nova legislação...)

Notícias do Município (exemplos: novas 
medidas e serviços disponibilizados, 

agenda cultural...)

Convites para eventos do Município

Revista “O Meu Marco”

(formato digital ou papel)

Informações da Diáspora Portuguesa

Dicas sobre a emigração

Notícias dos portugueses
pelo mundo

Dúvidas/Testemunhos

RECEBER ENVIAR

REGISTE-SE no portal online
e usufrua das VANTAGENS!

O Gabinete de Apoio ao 

Emigrante pode ajudar mais 

rápido se estiver registado na 

nossa Base de Dados.

A informação cedida é in-

cluída no Portal Diplomático 

dos Gabinetes de Apoio ao 

Emigrante do Ministério dos 

Negócios Estrangeiros.

Separador PARTIR 

encontrará informação geral 

de que necessita para iniciar 

um processo de emigração.

Separador VIVER
é dirigido a todos os mar-

cuenses ainda residentes no 

seu país de acolhimento.

Separador REGRESSAR
contém informação sobre 

como preparar o regresso 

definitivo a Portugal.

De DEZEMBRO  
AGENDA

A ABRIL

25 abr.
ENCONTRO 
MUNICIPAL DE 
DANÇA DAS ESCOLAS 
MUNICIPAIS DO 
DESPORTO
Local.: Pavilhão Bernardino 

Coutinho 

Org.: Câmara Municipal de

Marco de Canaveses

17 abr.
MUNDIAL DE ENDURO
Local.: Parque de Assistência - 

Largo da Feira 

Org.: Câmara Municipal de 

Marco de Canaveses

17 jan 
CORTA MATO DE 
ALUNOS
Local: Estádio Municipal do Marco 

de Canaveses 

Org.: Câmara Municipal de

Marco de Canaveses

24 fev.
TORNEIO MUNICIPAL 
DE BOCCIA SÉNIOR
Local: Pavilhão Bernardino Coutinho

Org.: Câmara Municipal de Marco 

de Canaveses

22 MAR.
MEIA MARATONA
DOURO VERDE
Partida e Chegada junto ao Hotel 

Douro Valley

Organização: Clube Náutico de 

Ribadouro

Parceiros: Cim-Ts; Municípios de 

Baião, Cinfães e Marco

Passagem no Marco de Canaveses: 

Paços de Gaiolo

30 MAr.
FÉRIAS DESPORTIVAS 
DA PÁSCOA
Local: Biblioteca Municipal ?

Org.: Câmara Municipal de

Marco de Canaveses

9 abr.
ENDOENÇAS
Local.:  Torrão - Marco de Canaveses 

Org.: Câmara Municipal de 

Marco de Canaveses

17 MAr.
TORNEIO DE FUTSAL
Local: EB 2,3 do Marco de 

Canaveses

Org.: Câmara Municipal de Marco 

de Canaveses

4 abr.
ENCONTRO MUNICIPAL 
DE NATAÇÃO DAS
ESCOLAS MUNICIPAIS 
DE DESPORTO
Local: Piscina Municipal do Marco

Org.: Câmara Municipal de

Marco de Canaveses

5 jan
CONCERTO DE ANO 
NOVO
Local: Mosteiro de Alpendorada

Org.: Artâmega - Academia das 

Artes do Marco de Canaveses

19 jan
TORNEIO DE VOLEIBOL 
Local: Escola Secundária do Marco 

de Canaveses  

Org.: Câmara Municipal de

Marco de Canaveses
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ASSEMBLEIA MUNICIPAL

O prometido é devido! Fui dizendo, em campanha 

eleitoral e continuei a dizê-lo a posteriori, que 

gostaria, se me visse a ser permitido fazê-lo, de 

dar informação sobre o funcionamento das nossas 

instituições – Câmara Municipal, Assembleia 

Municipal, Tribunais, Ministério Público, etc. – aos 

meus concidadãos. Fiz a primeira experiência na 

Escola Profissional de Arqueologia. 

Quando me perguntaram quem podia assistir, 

dei indicação que privilegiava alunos, mas que 

dialogaria com toda a gente que quisesse e pudesse 

querer colocar questões.

De forma consciente, e porque penso que muitos 

dos nossos políticos falam, muitas vezes, muito mais 

para se ouvirem a si próprios do que para comunicar 

com quem é suposto estar a ouvi-los, optei por levar 

a cabo a iniciativa de forma a “forçar” os alunos e 

responder e, essencialmente, a estimulá-los a colocar 

questões. Foi muito interessante!

A primeira pergunta saiu da Dª Angélica – simpática 

idosa habitante do Freixo – que pretende que 

a Câmara resolva problemas conexos com os 

contentores do lixo e com lâmpadas fundidas!...

De seguida foram colocadas questões por professores 

e alunos. Foi um prazer responder-lhes. 

Foi um prazer (tentar) demonstrar-lhes que a grande 

diferença entre a minha pessoa e qualquer um deles 

se centra, genérica e essencialmente, na noção 

pessoal de ignorância. Relativamente à espantosa 

dimensão do que há para aprender, há que convir 

que quanto menos se sabe, menos noção se tem da 

imensidão da nossa ignorância.

Se já sentia isso há muito tempo, o diálogo que 

consegui estabelecer com os alunos e demais 

presentes reforçou a minha convicção.

E já agora, numa altura em que se começa, mais uma 

vez, a falar da descentralização e da regionalização, 

em que os nossos principais governantes até 

não estão completamente de acordo, é caso para 

perguntar o seguinte:

Dos nossos mais de 54.000 habitantes, quantos é 

que, no Marco de Canaveses, sabem distinguir entre 

as funções da Assembleia Municipal e da Câmara 

Municipal? Dos nossos mais de 54.000 habitantes, 

quantos é que, em Marco de Canaveses, sabem em 

que consiste a descentralização e a regionalização?

Não seria interessante começar por aí!?…

É que parece-me que um povo que, na sua 

arrasadora maioria absoluta, não tem uma 

noção, ainda que singela, daquele que é o papel 

das instituições que referi – Câmara Municipal, 

Assembleia Municipal, Tribunais, Ministério 

Público, etc., precisa que, com urgência, comecem a 

ensiná-lo…

Repetindo o que disse há uns tempos, eu quero e 

vou gostar de fazer a minha parte.  Apareçam! 

Façam perguntas! 

Receber-Vos-ei de abraço e não irão sem resposta!

A educação 
para a 
cidadania
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POR Jorge Vieira
Presidente da Assembleia Municipal do Marco de Canaveses 




